
MALTRATARAM 
UMA POBRE MOÇA 
... CORRUPÇÃO... VIOLÊNCIA .. . 

MORTE ... ESTUPRO ... TORTURA .. . 
--- (Leio no págino 2 ---

Em Frente ao Cine Verde, Jesus Desmascara os Fariseus 

Na praça de Nova Iguaçu, em frente ao ci· 
nema Verde, está o pastor «pregando a palavra 
de Deus». Homem perseverante está ali: indife
rente ao barulho dos carros passando e, de vez 
em quando, do trem também, o homênzinho esg.rl
ma versículos da bíblia, com empostação de pro• 
leta, para o círculo de curiosos em permanente 
revesamento. Pôxa, será que apenas a motivação 
da lé era tão forte naquele homem, que o impe· 
lisse todos os dias a uma tareia tão pouco ren• 
dosa 7 Parei também para satisfazer a minha curio
sidade, naquele showzinho tamanho baixada. 

Naquele exato momento, o pastorzinho esta
va baixando o cacete na Igreja dos padres, com 
uma ferocidade de quem estivesse perseguindo o 
assassino de sua mãe. Tive vontade de intervir e 
perguntar em que frases do evangelho ele encon• 
trava base para um julgamento tão severo das de
cisões alheias. E se ele viesse com São Mateus, 
na parte que desmascara rudemente os fariseus e 
escribas 7 Claro que seria mais um jogo de pala· 
vras e de versículos, hipocrisias condenando hipo
crisias, ou melhor: mais um capítulo da novela: 
O eterno desencontro das pessoas. 

Não intervim nem perguntei coisa alguma àque
le papagalador de versículos decorados e de pala· 

vra fácil para denegrir realidades cujo julgamento 
é muito mais complexo e envolve multo mais as· 
pectos. fui em frente com os meus pensamentos, 
dando certa razão a Sócrates na sua identificação 
de sabedoria com bondade moral. Sinto que esta 
teoria vai ficar cada vez mais em alta, em nossos 
tempos modernos: não é preciso ter multa e nem 
muito espírito de apostolado mas talvez um pouco 
de luz, produzida pelo conhecimento, para que 
todo aquele ódio sectário se esvaziasse como balão 
furado. Ódio sectário, disse eu 7 Exagerei: ape• 
nas analfabetismo. 

Mas a · reflexão mais importante que o pastor 
me sugeriu loi outra. Uma série enorme de pes• 
soas contraditórias fala em nome e pela boca de 
Deus, umas dizendo o contrário das outras, tudo 
com o aval do Altíssimo. «Agora vamos escutar 
a palavra de Deus .•• » . Seria uma necessidade psi· 
cológlca de reforçar a minha própria credibilida
de em mim mesmo 7 Se minha palavra não tem 
valor, então ela vai em nc,me de Deus 7 Vocês 
não acham que Deus está falando demais, por bo· 
cas demais, se contradizendo demais? Não seria 
um pouco a hora de descançar a palavra que os Is• 
raelitas nem ousavam pronunciar ? Ele mesmo man• 
dou que seu santo nome não fosse usado em vão ..• 

CATABIS & CATACRESES 

o PARAÍSO RACIONAL ( 1? 1) 
1 Piod<1 do semana, fornecida por «O Ola•, 6rgão (do 

ilustre dr. Chogos Freitas, governador do Guonoboro), e do Uni• 
vouo em Desencanto (29.07-73): «Est6 oi o maior descoberta 
uniorsal : o d.scoberla do mundo Racional, do paraisa Racional. 
No mundo Racional todos são puros, limpos • perfeitos, sem de
feitos. Então o pCllraiso rac.ianal 6 o paraiso do opo,elha Roe.ia• 
no l.• Ou6, qu6, qu6 1 

2 Costeio Branc:o, om sua coluna do «Jornal do Brasil• 
(31-07-73), mondo uma cotacreH que vou tt contar. A seguinte 1 

«Afinal são v6rios os agentes do cam.rpção, • o história tem de• 
rnonstrodo que o forço 6 uma das mais eficazes e anestesiantes. 
Os prlYilegiados, sotom quais forem os suas origens, constituem 
umpre uma torçao de roolldades morais in11por6vels do condu
ç6o exemplar dgs neg6cio'1 pObllc:01.• 

3 Manchete do «Jornal do Brasil• (02-08-73): cVoticono 
permite que bispos solam cont,o o bombo A.• Pux- 01 orelhas do 
redator, sra. Condessa 1 

1 

4 Carlos Orumond de Andrade («Jornal do Brasil• 31-07-
73), o prop6slto de xodru, mando tomb6m suo cotacreH vio
lento. Querem ver? «Ouvi dizer que o rt i não deve sair de suo 
posslvidod~. Nunca, nunca? S6 nos momentos finais. Mos aí j6 
não se,6 tarde 7 Oue lht adianto estar stmpre protegido, 1e a 
proteção viso oponas o conservá-lo omisso quanto li sorte do 
povo? A proteção u conivo nao o afasta oirido mais de seus 
súditos?• Perguntas chatos. E Interessantes. 

5 «Ve jo• (01-08-73)1 «A novo A.tllintico só ficou total
mente pronto no H mana passado, mos foro inaugurado antes duas 
vexes por Neg,ão d• Limo • uma por Chogos Fteitos • em ne
nhuma delas estava feito o ligação dos galerias pluviais do Copo• 
cobono Com o lnttrceptor oceânico.. Oue nem prtfeito do ln• 
ferio, 1 

6 Prové1bio do semana : «Can6rio no mudo nao conto •• 
Foi o coso daqutle político, mineiro ou nao, qwo. • • ô catobl 
danado 1 
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IMAGEM 

CHALEIROSA 

1 Não, leitor de minhalme, nõo 
é cheirosa a imagem nem c1lorou. 
E chaleirosa mesmo. Ouu diztr: 
cheia de chaleiri1J. Já me entendes. 
foi o caso que o ilustre comendador 
Ventura foi convidado à futa cívic,, 
uma dessas que os revolucionários 
de todos os m1tize:s inventem pr1 
puxar uco. O venturoso comend,
dor aceitou de peito enfumado. Ele 
merece, ele merece. Porque ele 
sempre foi um autêntico revolucioª 
nário, convicto, imacul1do, antes 
mesmo dos acontecimento,. Tanto 
assim que muito antes d, pro-Deo, 
P,tria et F1m1lí1 ... 

2 ... mas muito antes mesmo, 
elt já desfilava pelas ruas desertas 
em sinal de protesto contra um regi• 
me que 1meaçav1 a civiliução cristõ. 
Etc. M.s vemos à festa. O venturoso 
enfatiotou u • rigor, o melhor casa• 
cão, a melhor calç,, • melhor cueca, 
• melhor meia, a melhor camin, a 
melhor gravata, todu u ordens e 
crachds, o melhor períume, uma 
jóial E no dia e hora • minuto lá 
utava o comendador de todu as 
venturas e de todH as comendu 
recebendo men19ens, com o l,rgo 
sorriso da auto realiuçio absoluta. 

3 O corre ·corre foi quando du. 
pontou o 9ovcrn1dor. O comenda
dor ficou sozinho. Tudo pau1! Mu 
logo se rafe.z E com u ordens e 
os crachás esperou que passasse • 
primeira onda de lídimo puxassa
quismo. E a segunda. E • terceira. 
E na altura da quarta resolveu agir: 
1cotovel1, empurra, aperta, com e 
sem licença, e vai furando funndo 
furando, ati chegar, suado, amar· 
fanhf!do, esbaforido, mas venturoso, 
d presença olímpica do sr. governa• 
dor. Dele rectbe um aptrto dt mão 
e um sorriso paternal. Tio Janjâo 
di1 que escrnou. ( A. H.) 
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MALTRATARAM UMA 
.POBRE MOÇA 

A Folha: A propósito de uma 
pobre moça que foi presa injustamente 
pela policia de Nova Iguaçu e nd 

cadeia ficou a mercê de duas crimino
sas que a maltrataram, inçlusive sexual, 
mente, com a toler<incia da polícia, 
o governo estadual reagiu com severi
dade: suspendeu todos os p·oliciais 
que durante os acontecimentos estavam 
de plantão. O sr. vê nisto uma espe
rança de melhor a? 

D. Adriano: A brutdlidade no 
tratamento de presos - culpados ou 
inocentes, políticos ou comuns, legal
mente ou ilegalmente encdrcerddos 
- tem sido uma constante nas cadeias 
da Baixadd e noutras <ireas do pais. 
Os fatos repetem-se coin lamentável 
frequência. O primimdrismo de tantos 
policiais, nas duas policias, oferece d 

matéria-prima para toda espécie de 
violência e de desacdto <Í pessoa 
humana. 

Entregue-se um revólver a um 
sujeito primário. Garantd -se impunida· 
de a::, sujeito prim.írio. Crie-se no 
sujeito prim.irio (e como isto funciona!) 
d místicd de sua import.incia profis
sional. Ajunte-se d esses ingredientes 
mais despreparo profissional, insegu
rdnçd psicológicc!, md remunerdçdo, 

irresponsdbiliddde administrativa, com
padrismo político, justiça morosa e 
Mtiquadd, ;itudcão politica aue cultivd 
o dogma da intocabiliddde do poder, 
ajuntem-se as f.lhas ndturais do tempera
mento brasileiro, djunte-se mais •l3um 
tempero local e está pronto o pés
simo bolo que a policia dpresentd ao 
cidadão da Baixadd, da Guanabard 
e de muitos outros rincões brasileiros. 

O caso da comerciária Maria 
de Lurdes Andrade sucedeu em Nova 
Iguaçu mds não é previlégio ele Nova 
Iguaçu. Podia ter acontecido na Gu<1na
bara. Ou em São Paulo. O fenómeno 
é muito mais amplo. Outro dia, no 
Rio de Janeiro, um ddolescente, bis
cateiro que d zelos• polícia carioca 
prendeu sem documentos (aparente
mente sem documentos), foi pelos 
soldados de guarda entregue <i voraci
dade sexual de outros detentos. Sob 
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os olhares do$ guardas. Sob os de
boches dos guardas. E tudo ficou 
por isto mesmo. 

Respondo agora e sud perguntd, 
Como cido.dõo, interessado pelo bem 
de nossas comunidades, como bispo 
da Igreja que deve ter um interesse 
muito particular pelos perseguidos e 
marginalizados, pelos pobres e •flitos, 
eu só posso aprovar as medidas oliciais 
de saneamento da policia. A policia 
pertence <is instituições públicas mais 
importantes. Garante o cidadão. Defen· 
de o cidadão. O certo seria vermos 
nos policiais os nossos dmigos, alegrar· 
mo-nos com a presença da polícia, 
acreditarmos neles e nelas. M•s os fatos 
que sempre se repetem, apesar dos 
bons policia is, deformdrdm de tal mo· 
do • imagem da policia que o povo 
paga para não vê-la e teme-a tanto 
ou mais do que os marginais. Tdntos 
são os Cd$OS de corrupção de violên
cia, de morte, de estrupo, de tortura, 
de chantdgem. 

As medidas que o governo fede
ral e o governo do Estado do Rio 
começaram a tomar chegaram tarde. 
Mas antes tarde do que nunca. Os 
últimos casos são apenas os últimos 
casos. H.í mais de um ano que eu 
mesmo, com o conhecimento imper
feito que tenho da situação, denunciei 
de público a corrupção da polícia. 
Nos meses passados um policidl hones· 
to e corajoso dr. Luíz Gonzaga de 
Lima, até há pouco delegado regional 
de Nova Iguaçu, denunciou com muito 
mais autoridade e conhecimento de 
causa todas as misérias e falhas que 
acontecem na polícia de portas a 
dentro. Estava na hora de o governo 
estadual agir. O começo é bom. Espe
ro que a moralização dos quadros 
policiais, que interessa governo e po• 
vo, Estado e Igreja, não seja dpenas 
logo de palhd, um surto d~ entusiasmo 
cívico que, como tdntds coisas neste 
pc,ís, durd dpends umds semdnds, H(\ muito 
que: f4zer. Ninguém negc'I. Mds justdme:nte 
no dreo dd polícid se devia fdze:r umd 
limpeza ge:rdl e: no futuro conservcu limpd 
USd dre:d tdo importdnte: pdrd c, se:gurtinçd 
dos cldodãos • poro • imagem do Brasil 
no exterior. 

• 



1. SUGESTÃO OE A~ôLHIOA 

A B1bli• •prestnt• hoi• • irrit•ç•o d• 
Josué, Irmão de Moisés, diante dos su
perstições do povo. A B•ixod• Fluminen
se: é o regi&o do 8 rdsll e tdlve:z do mun• 
do onde existe: o moior plurol ismo religi
oso, oqutlo situaçdo e:m que muitos gw
pos humanos seguem tranquilamente os 
suas crenças religiosos diversas. Josué: to
mo umd atitude radical diante do povo, 
que: estc,vo volt,mdo os cos~os oo Deus de 
lsroel e: ode:rindo oos cultos d,u noções 
vizinhos. T olvtz ndo fosse: tot1'1me:nte: ode
qutido oplicor o atitude: de: Josué, e:m to
dos os seus detalhes, c,o contexto do nos
so igrtio, n4 Boixodo Fluminense:. Umo re 
flexão ml!liS profunde, nos leva o crer que: 
nõo apenas determinado grupo religioso 
mos todos os homens têm direito 4s mt• 
t•s do ev•n9elho. Atitude de i9rei• em 
nosso dre:o talvez nclo sejd excluir os que 
não pensdm como nós, mds dceitar e de
fender que todos estdo p rocurando o 
Deus verdadeiro, mesmo em caminhos di
ferentes . Parece: que: é sempre: mais fdcil 
condenar e: excluir do que engajar-se: re:• 
a lme:nte no plano de: Deus, que ê a sal
vaçdo de: todos os homens. 

2. SUGESTÃO DE ATO PENITENCIAL 

A dona de casa entra no supermerca
do para fazer a feira e: encontra todas as 
mercadorias rotuladas com o preço: umas 
11alem mais e outras valem menos. Em nos• 
sa sociedade de consumo, tudo tem o seu 
rótulo e: o seu preço. Parece que: esta 
mental idade: de rotular aos poucos fica 
encampada por todos nós, tambêm no jul
gamento das pessoas: elas fícam valendo 
pelo rótulo que: trazem e, ne:st., escala de: 
valor, o rótulo re.ligivso pesa muito. No 
Reino de Deus porêm o preço de, pessoa 
é um só: todos valemos muito, mas todos 
somos iguais. Reflitamos sobre isso pard 
que, como cristaos, nos tornemos muito 
mais largos em nossos julgamentos das pes 
soas, menos mesquinhos e mais universais. 

- PeJs nossa me:ntdlidade se:ctdria, co
mo se: o Reino de: Deus visível fosse um 
qrupo de: rivalidade: e concorrência,, Se
nhor, tende pied•de d• nós. 

- Pelo nosso esquecimento de que to
dos somos irmclos, p rogramados por Deus 
pard d comunidade: de: sua igrejd, onde 
todos sdo iguc,is, Senhor, tende piedade: 
de nós. 

- Pela nossa facilidade de: discernir as 
pessoas entre dS que: valem e: as que: não 
valem, de:spreundo as que achamos que: 
ndo valem, Cristo, tende: piedade: de: nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória a Deus nas Alturas e: pn na 
terra aos homens por ele: amados. / SJ
nhor Deus, Rei dos cêus, Deus Pai todo• 
poderoso. f Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças po, vosu imenSd 9lóri4. / Senhor 

.-===========--

PARA VOCE PARTICIPAR 
DA MISSA DOMINICAL 
21 .º domingo comum 

26 de agosto de 1973 

Jesus Cristo Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mun• 
do, tend• pied•de de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei d nos
sa súplica. / Vós que estais a direita do 
P.1 / tende pl•d•de de nós./ Só Vós sois 
o S•nto. / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
o Altissimo, Jesus Cristo, / com o Espl
rito Santo, na glórid de: Deus Pai. Amêm. 

4. SUGESTAO DE ORAÇAO 

Senhor, nosso Deus, fc,zei que nós nos 
preocupemos menos em pertencer e:xter
namente e, um grupo religioso e ponhomos 
a nossa disposiçdo e qualidades a servi
ço das verdadeiras me:tos de vossc, igrejc,, 
q ue s&o • libert•ç&o que o vosso Filho 
Jesus Cristo trouxe como progromo poro 
todos os homens. 

5. I LEITURA 

O povo de Deus escolheu suv;, •o Se• 
nhor, perto de quem nio hd tscr•vidlo 
e medo, mas liberdade. 

J osué 24, 1 • 2, 15 • 17, 18 : "Josué 
reuniu e:m Siqué:m todas as fdmilias de Is
rael, com os ancidos, os chefes, os juizes 
e os oticiaiç. Todos se c,prese:nt,,rdm di
dnte de Deus. Entdo Josué falou assim a 
todo o povo reunido: "Se ndo agrada a 
vocês servir oo Senhor, e:scolhc,m agorc, 
d quem vocês querem servir: aos deuses 
a quem os pc,is de vocês serviram no ou
tro lado do rio ou aos deuses dos omor• 
re:us, em cujd terrd vocês agord e:stdo mo
rondo. Ouanto a mim e minhc, familie,, nós 
suviremos c,o Senhor". O povo respon• 
deu: "Deus nos livre: dt abandonar o Se. 
nhor para servir a outros deuses! O Se
nhor, nosso Deus, foi quem nos tirou e, 
nós e e, nos.sos pais da terra do Egito, 
terra da escrc,viddo, t praticou diante de 
nõs os grandes prodlgios. Protegeu• nos 
durante: toda e, vic,gem que: flumos e no 
meio de todos os povos pelos quois pos
samos. Nós tambl?m queremos servir ao 
Senhor, porque ele é o nosso Deus!" -
P•l•vr• do Senhor, 

6. SALMO 

Â rainha, d vossa direitc,, coberta de 
ouro. 

PLUMA 

COMPACTOR 
ESCREVE MELHOR 

3 

1 . Escuta, minha filhc, e pr,estc, aten
cao: / esquece teu povo t a caso de teu 
pai, / que o rei se: cncd nte: com a tua 
formosura! / Eis o teu Senhor; inclina-te: 
diont• dei• 1 

2, Seu cortejo a ti se dirige:; / e, a
vançondo com alegria e júbilo, / penetra 
no paldcio do rti. 

7. li LEITURA 

O amo, de Cristo pela sua igreja I 
como o amor de um esposo pela sua mu
lher. 

Ef 5, 21 · 32: "lrmõos, respeitem-se uns 
c,os outros com oquele respeito que Cris
to ensinou. As mulheres casadas respei• 
tem o n,arido, porque o marido é o chefe 
da famílid , assim como Cristo é: o chefe: 
da igreja, seu corpo, da qual ele é o 
Salvador. Assim como a igre1a e:stó su• 
bordínada a Cristo, assim as mulheres e:s• 
tej-,m subordinadas a se:ui mc,ridos. Mari• 
dos, amem as suas mulheres, como Cristo 
amou d igrejo e por elo se: entregou, a 
fim de: santificd-la e purificd-la pela dgua 
do batismo e e, palavra, para faze-la com
parecer, diante de si, resplandescente:, sem 
ruga nem manche, ou coisa se:me:lhonte, mas 
santa e imaculada. Deste, maneird, os ma• 
ridos devem amdr as suas esposas como 
a seu próprio corpo. Ouem dma a sua 
esposo ama a si mesmo. Ninguém jamais 
odiou a sua próprid carne; pelo contrd
rio, ele a alimenta e: cuida dela, como 
Cristo faz com a sua igreja. Todos nós 
somos membros do seu corpo. Por isso o 
homem de:ixord o pai e a mde e se uni
rei d sua mulher e os dois serdo uma só 
carne:. T ai coisa é um mistério sublime: que 
se: oplicc, bem a Cristo e: a sua igre:jc, ''. 

8. ACLAMAÇÃO 

A/e/ui•/ a/e/ui•/ a/e/ui•/ 

1. Cantemos louvores ao Senhor,/ 
porque tudo fez para nós . 

2. É Deus que nos l•I• •o cor•çâo; / 
queremos ouvir sue, voz. 

9. Ili LEITURA 

Se nio Foue nossa fé cristã, a quem 
haveríamos de recorrer? Só Jesus Cristo 
i quem nos pode prometer um• vida e• 
terna. 

Jo 6, 00. é/9: "Muitos discípulos d, 
Jesus, após ouvirem as suas palavrc,s, dis• 
seram: "O que ele estd falc,ndo é: muito 
duro. Oue:m vai aceitctr isso?" Perceben
do que: os discípulos estavam murmuran
do, Jesus lhes disse: : "Vocês e:stdo se: es• 
conddlizondo? O que: a::ontecerd e:ntdo 
qu•ndo virem o Filho do homem subindo 
de volta pdra onde estavo antes? O es• 
pfrito é quem dd a vida, d carne: nao tem 
valor. Tudo o qua eu disse é espírito e 
vide,. Mesmo assim, ctlguns de vocês ain• 
dd ndo créem". Jesus sabia, desde o co• 
meço quais os que: nc!o íam acredito, e 
t•mbém •quele qu• h•veri• de tr•i-lo. E 
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dcrescentou: 
11 Agorc, vocês entendem o 

que eu lhes disse: ninguém pode vir d 

mim se tal coisa não for dadc, por meu 
Pai''. Desde tiquele momento, muitos dis• 
clpulos o •b•ndonardm ,. não andav•m 
mais com ele. Jesus interpelou então aos 
doze: "Vocês também quereni ir?" Simdo 
Pe~ro respondeu: "Senhor, a quem Iria• 
mo, nós? Só o Senhor t<m p•l•vr•s de 
vida eterna. Nós ,,cred ítomos e sabemos 
que o Senhor é o S,nto de Deus". 
P•lovr• d, s•lv.çõo. 

1 O. PROFISSÃO DE Fi 

Creio em Deus P,; Todo Poderoso 
Cri•dor do céu e d• terr• / e em Je
sus Cristo, seu filho único, nosso Se
nhor, / que foi conctbido pelo poder do 
Esplrito S•nto. / Nosceu d• virgem M •. 
rid, pc,deceu sob Pôncio Pilatos / foi cru
cificado, morto t sepultado / desceu à 
monsdo dos morte :essuscitou ao tercei
ro dia / subiu aos céus, estd sentado d di
r<it• de Deus P•l todo-Poderoso / donde 
hd de vir jul91Sr os vivos e os mortos. / 
Creio no Esp1rito Sõnto, n4 Sdntõ lgrejõ 
Cõtólicd / n4 comunhdo dos s4ntos, n1 

remissão dos pecõdos / na rcssurrdçdo 
d~ cdrne, nd vidd eternd. Amém. 

11. SUGESTÃO DE ORAÇÃO 
DOS FIÉIS 

Neste momento , nós nos encontramos 
4qui reunidos como grupo religioso que 

foz questão de ser • comunld•de do po
vo dt Deus. Nutt mesmo momento, mui
tos outros grupos religiosos estão lgudl
mente reunidos em nome do Deus que 
eles ddordm. T dlvtz d moior porte dos 
homens, neste mesmo momento, nóo este
i• se lembrando de Deus •lgum, com fé 
nenhuma pdrd dlimentõr. Elevemos as nos
sas preces pela i9rej4 unlversdl de todos 
os homens·, que:: sdo todos crioturas t fi
lhos de Deus. 

- Peld nossa comuniddde, par d que 
ndo insiSt4 nos pontos que nos diferenci-
4m dos outros, mds dê o tutemunho de 
dcolhimento e· unido, rezemos oo Senhor. 

- Pel" nossa comuniddde, par4 que: o 
certezd do fé não d leve o uma certeza 
prtsunçosd de sdlvdç~o, mas ao trdbolho 
de libertaçdo evangélica, rezemos ao Se
nhor. 

- Pdr4 que em cdda um de nós hdjõ 
muito mdis o espírito de õceitaç!o e res• 
peito do que julg•m•nto • exclus-óo de 
quem ndo penso como nós, rezemos ao 
Senhor. 

LIVROS CE AUTORES 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 507 

- NOVA IGUAÇU -, 
(Atr6.• da Catedral) 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

- Pdtd que d noss! comunidode possa 
dõr, na Boixoda Flumlntme, o testemunho 
de frõternidõde e dltgrid, neste dmbiente 
violento, rezemos oo Senhor. 

- Pord qu, ~ossdmos dar ao povo da 
Baixddd Fluminense o testemunho de se. 
gurdOÇ4 "" fé e de dlegri, em encontrdr 
irm6os, rezemos do Senhor. 

- Par4 que o igreja de Cristo seja, em 
nossa Bõixodd, o voz protetora de todos 
aqutle:s que aind4 se encontram perdidos 
em sud solidão, rezemos ao Senhor. 

12. SUGESTÃO DE ORAÇÃO 
DAS OFERTAS 

Senhor, nosso Deus, nós vos opresen
tamos ogora o nosso socrifício eucartstico. 
Oue ele: stja hoje um louvor que o vos
so povo vos o ferece. Aceitdi tudo aqui
lo, que nós somos pdrd que, confortados 
no fé, possõmos servir-vos melhor e ser
mos mdis disponíveis dOS nos~os irmãos. 

13. SUGESTÃO DE ORAÇÃO FINAL 

Senhor, Jesus Cristo, v6s dissestes: "O 
espfrito i quem dá a v;da, • matéria de 
nada vale". Fani que nós, durante esta 
sem•no que começa, lutemos pelo susten
to material, nosso e d" nossa família. 
Mu que o luta pela vida nio nos leve 
ao pessimismo com os homens nem oo 
esquecimento dos verdadeiros valores, 
que slo os võlores desta fé que hoje vi• 
emos aqui alimentar. 

A Mulher 
, 
e Inferior ao Homem? 

Para ilustrar e aproluodar a reflexão do ap6stolo 
Paulo s8bre a submiuão da mulher na hierarquia domés • 
tica, transcrevemos algumas frases do livro do Prof. Lauro 
de Oliveira Lima: Dinâmica de Grupo na Escola, na 
F,mJlia e na Empresa. Analisando estatísticemcntc a par~ 
ticipação da mulher na construção da civilização, temos 
de admitir que o proceuo civilizatório é tipicamente mascu 
lino. Quanto mais uma atividade envolve processos mcutais 
,uperiorcs. tanto menos mulheres vemos nela envolvidas. 
Pergunta-se: A mulher não participa do processo civiliza
tório porque não alcança a inteligência operatória ou não 
alcença a inteligêncla operatória porqu, não particip1.11. do 
processo civilizatório ? 

.. A superproteção romântica de origem cavalheiresca 
e medieval que a sociedade dá à mulher impede que ela 
se veja. como o homem, cm permanente situação de d~sa· 
fio que estimule as equilibrações em níveis, progre1:11va· 
mente, superiores. Ore, segundo Piaget, o equilíbrio das 
funções cognitivas deve ser conseguid,> c_º'!'º compen• a~a..o 
das perturbações externu por meio de at1v1dctdea do auJCt• 
to que costituem respostas a estas perturbaçõts. A tran• 
quilidade do lar (o sagrado receuo do lar, como é cha
mado) é ambiente neutro para a mbturação superior da 
mulher de .. prendas domésticn'1

• • • O proccuo de matu
ração é uma resposta do sujeito aos desafios do ambiente. 
O indiv(duo cm crescimento não deve ser protegido além 

da medida que garanta a sua segura~ça. Crescer é tunr 
car-scº. 

"É preciso cuidar-se dos engodo, que mistificam a 
a condição de inferioridade da mulher. Os homens que 
fizeram uma civilização masculina e fizeram a mulher um 
escravo (o tobot doméstico) se encarregam de criar mitos 
que a compensassem da servidão. Milhares de public•çõcs 
1,ão dedicadas. no mundo moderno, à manutenção destes 
mitos, sem 01 quais a mulher acordaria de ,eu sonho pré• 
hist6rico. A, próprias mulheres ,e encerregam de dlvulgar 
um feminismo que as afuta da tipc.Aogia geral de ser 
humano". 

110 grande engodo masculino é em primeiro lugar 
a manutenç!o universal de duas moceis: a mpisculina, livre, 
aventureira e ousada; e a feminina. pudica, recata.da e 
Irá.gil ; esta baseada na virgindade antes_ d_o casamento e 
na fidelidade depois casame"to. A pro,111u1fãO ê o regu
lador destes dois tipos de conduta antagônicos, tolerada 
cm todas as zonas de civilização masculina. condição in
dispensável da manutcnçao doa tabus com relação às mu• 
lhcres dos estratos sociais superiores. A prostituição está 
para a moral masculina como a escravização das domésti"' 
cas para a moral feminina••. 

Embora tais afirmações estejam longe de serem dog
mas, elas podem servir para a mais util rcfleJtão, cm ní.
vel de comunidade local. 
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